
 

Andar de táxi agora é mais caro 

Se não pretende receber 
novamente a nossa newsletter, contacte:  

 
Av. António Sérgio 2910 - 404 SETÚBAL PORTUGAL  

Telefone: 265 799 087 ou  265 799 000 Fax: 265 799 009 E-mail: gacoop@consumo-pt.coop 

24 Out. 
Dia Europeu da Justiça Civil  

28 Out. 
Dia Mundial da Terceira Idade 

31 Out. 
Dia Mundial da Poupança 

01 Nov. 
Dia da Luta Contra o Cancro 

Fixe estas datas 

Um consumidor informado está mais protegido 

Novas tar ifas de electr icidade para 2008 
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Newsletter  semanal, 22 a 28 de Outubro de 2007 

Encontro Nacional do Movimento do Consumidor  

Viajar de táxi passou a ser mais caro, desde a semana passada. O preço das tarifas subiu 

dois cêntimos no preço do quilómetro, passou de 40 para 42 cêntimos e para 1,75 euros 

no preço da hora de espera. Este aumento foi estabelecido pela Direcção-Geral das Acti-

vidades Económicas, pela Associação Nacional dos Transportes Rodoviários em Auto-

móveis Ligeiros e pela Federação Portuguesa do Táxi. 

Contudo, o documento mantém inalterado, conforme o parecer da FENACOOP, os pre-

ços das bandeirolas do serviço urbano,  do serviço ao quilómetro, preço unitário dos 

impulsos, o preço à hora e o preço dos suplementos, tais como bagagem, transporte de 

animais e chamadas via telefone 

Amamente o seu bebé 
 
Não há melhor alimento para o 
seu bebé do que o leite 
materno. 
A amamentação é importante 
para satisfazer todas as 
necessidades nutricionais do 
bebé e para o proteger contra 
doenças. Ao mesmo tempo que 
reforça o vinculo afectivo entre 
mãe e filho. 
Os especialistas recomendam 
que os bebés sej am 
amamentados até aos seis ou 
18 meses de vida.�

Sugestão Saudável 

A Entidade Reguladora dos Serviços Energéticos (ERSE) apresentou, no dia 15 de 

Outubro, uma proposta de tarifas da electricidade para 2008 que variam consoante o 

nível de tensão e o tipo de fornecimento. Está previsto um aumento de 2,5 por cento 

para o consumo doméstico, significando um acréscimo de 1,09 euros na factura mensal.  

Este aumento é inferior aos 6 por cento previstos para o ano de 2007, mas superior à 

taxa de inflação estimada para 2008 (2,1 por cento). Contudo, o Conselho de Adminis-

tração da ERSE procedeu à divulgação pública da sua  proposta sem audição prévia do 

Conselho Tarifário 

Convívio de gerações na COOP 
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No passado dia 18 e 19 de Outubro teve lugar nos Serviços 

Operacionais da Câmara Municipal do Seixal, o Encontro 

Nacional do Movimento do Consumidor onde esteve presen-

te a FENACOOP representando as cooperativas de consumi-

dores e  apresentando a posição destas no que diz respeito ao 

balanço e perspectivas  quanto às políticas de consumidor. 

De uma forma geral, neste encontro realizado pela Associação de Técnicos Profissio-

nais de Informação e Consumo, ATPIC, ficou clara a urgência de se criarem ferramen-

tas de comunicação que facilitem, não só o trabalho de todos os técnicos de consumo, 

mas também a importância da criação de uma rede de educação para que o consumidor 

seja critico e possa ele mesmo ser activo e evitar conflitos de consumo 

No próximo dia 28 a equipa de cicloturismo da Delegação Local da Coope-

rativa PLURICOOP de Alhos-Vedros vai participar num passeio de ciclo-

turismo no Barreiro, estando ainda prevista a organização de dois torneios 

de chinquilho até ao final do ano.  

Estas iniciativas, que se dirigem não só a idosos mas também aos mais 

jovens, visam ocupar os tempos livres dos mais velhos mantendo-os activos e integra-

dos na sociedade, fomentando o convívio com os mais jovens 



 

Os portugueses consumiram mais televisão em 2007 do que no mesmo período do ano anterior, são os resultados de um estu-

do realizado pela Marktest, que concluí que para além de as pessoas, em geral, aumentarem o tempo dispendido à frente da 

televisão, também são as mulheres acima dos 64 anos, donas de casa e moradoras no sul do país as que mais vêem televisão. 

Segundo o estudo, cada português viu por dia, entre Janeiro e Setembro, uma média de 3h30 de televisão, mais um minuto e 

dois segundos do que no mesmo período de 2006 

Por tugueses consomem muita televisão 

Se não pretende receber novamente a nossa newsletter, contacte:  
 

Av. António Sérgio 2910 - 404 SETÚBAL PORTUGAL  
Telefone: 265 799 087 ou  265 799 000 Fax: 265 799 009 E-mail: gacoop@consumo-pt.coop 

www.consumo-pt.coop 

Quando tiver sede e quiser beber um 

copo de água fria, sugerimos que em 

vez de a deixar correr na torneira, 

que encha uma garrafa de água e a 

coloque no frigorifico. Assim poderá 

sempre ter água fresca e poupar 

água. 

COOP Verde 

A D. Ana queixa-se de ter ido a um 
cabeleireiro que não tinha a tabela 
com os preços dos serviços prestados 
e que lhe queimou a cabeça ao 
efectuar uma permanente. 
Por lei é obrigatório afixar em local 
visível ao público e de forma clara os 
preços dos serviços praticados pelos 
cabeleireiros, como permanentes, 
coloração ou manicura. Caso detecte 
que lhe está a ser cobrado um valor 
superior ao afixado, ou que os preços 
não estão indicados, faça uma 
reclamação no livro de reclamações 
e denuncie a situação à ASAE, 
Autoridade de Segurança Alimentar 
e Económica para que seja realizada 
uma inspecção ao estabelecimento. 
Quanto à queimadura, a consumidora 
pode exigir o pagamento de uma 
i ndemni zação ao abr i go da 
responsabilidade civil. 

Consultór io 
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O que fazer  com os resíduos electrónicos 

A Entidade Reguladora dos Serviços Energéticos (ERSE), publicou no seu site da 

Internet as listas dos consumidores de serviços de electricidade ou gás natural  a 

quem não foi restituída a caução,  como prevê o Despacho nº 18837/2007. 

Para tal, os clientes terão de preencher um documento próprio, que poderá encontrar 

para download no site da  ERSE. A restituição será realizada através de créditos nas 

facturas respectivas ou por depósito em conta bancária do cliente, caso seja esta a 

forma escolhida no contrato pelo cliente, até ao dia 28 de Março de 2008 

ERSE divulga lista de consumidores com direito a caução 

Pretende substituir o seu telemóvel ou computador por um novo, mas não sabe o 

que fazer ao antigo? Normalmente os consumidores deitam este tipo de resíduos no 

lixo comum ou guardam em casa numa prateleira ou gaveta. 

Um forma eficaz de se ver livre destes "monos", se ainda funcionarem, é vendê-los 

na Internet ou a lojas de segunda mão. Caso não pretenda nenhuma destas duas 

hipóteses pode devolvê-los para reciclagem ao comerciante no momento da com-

pra ou entregá-los a instituições de solidariedade social. 

Actualmente este é o tipo de resíduo que apresenta maior crescimento no ocidente. 

Calcula-se que cada cidadão europeu produza 20 quilos de resíduos electrónicos 

anualmente, o que representa um perigo para o meio ambiente, caso não sejam eli-

minados correctamente 

Microcrédito: Uma pequena ajuda 
O microcrédito é uma pequena ajuda aos mais desfavorecidos 

ou aos cidadãos em regime de trabalho precário para que pos-

sam abrir um negócio próprio, capaz de gerar rendimento. 

Em Portugal, este crédito existe desde 1999 e está a ser desen-

volvido pela Associação Nacional de Direito ao Crédito, 

ANDC. A instituição recebe os pedidos de financiamento, orienta o cidadão na 

construção do seu projecto e estabelece os contactos com as instituições de crédito 

aderentes para atribuição do empréstimo. Os empréstimos são concedidos por um 

prazo de três anos, no montante mínimo de mil euros e máximo de sete mil euros, 

com uma taxa de juros Euribor a 90 dias, acrescida de dois por cento, reembolsável 

em prestações mensais fixas. 

Mais informações em: http://www.microcredito.com.pt/ 


